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SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
 

ATA DE JULGAMENTO 
TERCEIRA TURMA 

 
ATA DA 29ª SESSÃO ORDINÁRIA 

EM 4 DE AGOSTO DE 2009 
 
 

PRESIDENTE : EXMO. SR. MINISTRO SIDNEI BENETI 
SUBPROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA : EXMO. SR. DR. MAURÍCIO DE PAULA 
CARDOSO 
SECRETÁRIA : Bela. MARIA AUXILIADORA RAMALHO DA ROCHA 
 
Às 14:00 horas, presentes os Exmos(as). Srs(as). Ministros(as) MASSAMI UYEDA, 
VASCO DELLA GIUSTINA (DESEMBARGADOR CONVOCADO DO TJ/RS) e PAULO 
FURTADO (DESEMBARGADOR CONVOCADO DO TJ/BA), foi aberta a sessão. 
Ausente, justificadamente, a Sra. Ministra NANCY ANDRIGHI. 
Lida e não impugnada, foi aprovada a ata da sessão anterior. 
 
 

PALAVRAS 
 
O SR. MINISTRO SIDNEI BENETI (PRESIDENTE): Sr. Ministros, peço licença para 
submeter aos eminentes Ministros a seguinte proposição de homenagem póstuma: 
"No dia 27 de junho passado, faleceu, em São Paulo, o Professor Goffredo da Silva 
Telles Júnior. Sem dúvida, o País ficou menor sem ele. Tinha noventa e quatro anos de 
idade, já não combatia de público, como o fez por toda a vida, mas estava lá, o 
referencial da seriedade, da competência, da honestidade, da coerência, do idealismo, 
da não omissão e da coragem. 
Nascido a 16 de maio de 1915, em São Paulo, foi Constituinte em 1946 e Professor da 
Faculdade de Direito do Largo de São Francisco por quarenta e cinco anos, de que 
Professor Emérito. Atuou, toda a vida, na luta pelo direito e pela justiça na sociedade 
brasileira. 
No dia 8 de agosto de 1977, sob o regime militar, leu, no pátio das Arcadas, a primeira 
"Carta aos Brasileiros", marco na luta contra aquela e contra todas as ditaduras. 
Lembrança viva, sempre, já nos antigos colegas dos bancos acadêmicos das Arcadas, 
dos tempos em que se destacava contra a Ditadura do Estado Novo, inesquecível 
memória de todos os que tiveram a imensa aventura de serem seus alunos, entre os 
quais me incluo, como também o eminente Ministro Massami Uyeda, seu ex-aluno. 
Impossível esquecer-lhe as aulas. Em tom oratório, com começo, meio e fim, e rigor 
expositivo absoluto. Nem uma palavra de mais, nenhuma de menos, sem vacilação, 
absoluta precisão terminológica, elegante e seguro, como perenizado nas notas 
taquigráficas publicadas pelo Centro Acadêmico 11 de Agosto. Rigoroso nas idéias, 
exigia definições perfeitas de cada termo jurídico, sem meios termos: tudo certo ou 
nada certo. As provas, em duas partes, recebiam, inapelavelmente, notas de zero, 
cinco ou dez. Rigoroso e coerente, não é à toa que, entre as suas obras, destaca-se 
aquele precioso "Tratado da Consequência", que nos ensinava o conhecimento da 
lógica geral antecedentemente à lógica jurídica. 
Tive a honra de vida de conviver com o Professor Goffredo da Silva Telles Júnior no 
período de 1967 a 1968, ao tempo em que foi ele Vice-Diretor da Faculdade de Direito 
e fui Presidente do Diretório Acadêmico e representante do corpo discente naquela 
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congregação de professores catedráticos, a que não haviam chegado professores, que 
vieram, depois, trazer outros tempos. 
Chefiava ele a dissidência minoritária, a que se somavam Cezarino Júnior, Marcondes 
Costa Junior, Thomáz Pará Filho, representante dos livre docentes e os outros dois 
representantes dos alunos: Sílvio de Souza Pinheiro, ex-Presidente do Diretório, e 
Rubens Koury. 
Como esquecer, naquele silêncio tenso da primeira reunião da congregação após o 
período traumático da ocupação da Faculdade, quando acusados os estudantes de 
escombros deixados, sua palavra, segura e forte, proclamou que também ele queria 
falar de escombros, mas escombros morais, administrativos, que levantara ao tempo 
em que assumira a direção? 
Como olvidar suas palavras, no Teatro Municipal de São Paulo, presidindo a angustiosa 
cerimônia de formatura da nossa gloriosa Turma de 1968, cerimônia que a maioria dos 
Mestres se absteve de participar? 
Impossível deslembrar aquelas palavras, para nós, postas ao público: "Esta Turma leva 
meu nome" – que é o nome de minha Turma. 
Morreu o Professor Goffredo da Silva Telles Júnior, vive ele, entretanto, como exemplo, 
na perpétua memória dos seus sempre alunos. 
Submeto aos eminentes Ministros e franqueio a palavra. 
 
O SR. MINISTRO MASSAMI UYEDA: Sr. Presidente, estou inteiramente de acordo. 
Quero me associar a essas manifestações de pesar pelo passamento do eminente 
Professor Goffredo da Silva Telles Júnior, de quem, também, como V. Exa., já nos idos 
de 1962, tive o privilégio e a honra de ser aluno. 
Na verdade, ter sido aluno de Goffredo da Silva Telles Júnior talvez tenha sido a mais 
honrosa outorga do mundo acadêmico para quem iniciava os estudos na academia de 
Direito. A visão do Professor Goffredo da Silva Telles Júnior, que depois também foi 
retratado no seu "Tratado da Consequência", mas nos primórdios do direito quântico, 
que S. Exa. já preconizava a existência; na verdade, essa visão altaneira, pioneira, 
esse sentido global, multidisciplinar e até mesmo dizendo uma palavra que talvez 
possa expressar exatamente esse universo da concepção de Goffredo, ufanístico do 
Direito, forjou toda uma geração de estudantes que, embevecidos, assistiam às suas 
aulas. 
Suas aulas eram verdadeiras lições não só de Direito, Filosofia, lógica, mas de 
profundo amor ao ser humano. 
E esse legado que Goffredo da Silva Telles Júnior passou a todos aqueles alunos que 
tiveram o privilégio de ouvi-lo, penso, respeitosamente, é o germe, a semente de toda 
uma metamorfose cultural – eu já não diria nem mais essa expressão, que traz uma 
carga de violência, uma revolução –, mas uma transformação, e precisamos fazer com 
que, na aplicação do Direito, todos os operadores, os advogados, os membros do 
Ministério Público e os juízes, todos nós possamos entender o Direito como um 
instrumento da convivência humana, da pacificação social, e só uma visão abrangente 
como essa, trazida por Goffredo da Silva Telles Júnior, de alto teor humanístico, pode 
permitir à sociedade usufruir desses seus conhecimentos. 
Também trago o meu depoimento de gratidão ao Mestre, que nos precede nessa 
jornada para a eternidade, e que possamos fazer jus ao título de alunos e discípulos de 
Goffredo da Silva Telles Júnior. 
Quero me associar às palavras de V. Exa., sr. Presidente, e também deixar registrado 
esse meu sentimento. 
 
O SR. MINISTRO SIDNEI BENETI (PRESIDENTE): Meus cumprimentos ao Sr. 
Ministro Massami Uyeda pelas palavras extremamente sensíveis a respeito. 
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O SR. MINISTRO VASCO DELLA GIUSTINA (DESEMBARGADOR CONVOCADO DO 
TJ/RS): Sr. Presidente, mesmo sem ter tido a honra e o prazer de ter sido aluno 
desse eminente Mestre, pelo relato de V. Exa. imagino a importância e o marco que 
trouxe a seus alunos, tanto assim que vemos o fruto dessas aulas, tendo em V. Exas. 
grandes magistrados e geração de outros tantos, dedicados ao Direito, que, por certo, 
passaram por suas aulas, e, pessoalmente, conhecendo-o de nome, não tendo sido seu 
aluno, não obstante, mas pelo relato, como disse V. Exa., vendo o profícuo trabalho 
que exerceu e compreendendo eu, como ex-professor, a importância que tem um 
professor para o aluno, especialmente no início, porque projeta o Direito na pessoa 
concreta do seu mestre, à importância que teve, também me associo inteiramente às 
merecidas homenagens ora prestadas por V. Exas. 
 
O SR. MINISTRO PAULO FURTADO (DESEMBARGADOR CONVOCADO DO 
TJ/BA): Sr. Presidente, associo-me às palavras de V. Exas. 
 
O SR. MAURÍCIO DE PAULA CARDOSO (SUBPROCURADOR): Sr. Presidente, 
eminentes Ministros, o Ministério Público, especialmente este Subprocurador agradece 
a oportunidade, e também se sensibiliza com as palavras do eminente Presidente 
sobre o ilustre Professor Goffredo da Silva Telles, de que tive a oportunidade de ser 
aluno. 
E fez o eminente Ministro uma referência às suas obras, destacando o "Tratado de 
Lógica" e o início do "Direito Quântico", mas há uma obra que a sociedade intelectual 
precisa conhecer, que é uma obra para o desenvolvimento moral do País, que se 
chama "Da Célula à Ética", porque todos justificam a sua ética a seu modo e ela 
precisa ser uma célula social onde gera a ética social. O Professor Goffredo teve a 
felicidade de escrever essa obra prima para a sociedade brasileira. Por certo, no 
Tribunal excelso a sua obra foi consagrada e, com certeza, estará condecorado com as 
benesses divinas. 
 
O SR. MINISTRO SIDNEI BENETI (PRESIDENTE): Nossos cumprimentos ao 
eminente Suprocurador pelas suas palavras a respeito do nosso Mestre. 
 
O SR. MINISTRO MASSAMI UYEDA: Sr. Presidente, cumpre-me solicitar a V. Exa. 
que submeta à apreciação dos eminentes Ministros um voto de pesar à família do 
eminente Desembargador Alfredo Fanucchi, que faleceu, ainda jovem, em São Paulo, 
no final do mês de junho. 
Deixa um legado, também, de muito trabalho, seriedade, competência, e tivemos a 
oportunidade de conhecê-lo ainda estudante, e já apresentava S. Exa., o 
Desembargador Alfredo Fanucchi, elevado pendor para a magistratura, que acabou o 
acolhendo como Juiz do Tribunal de Alçada Criminal pelo quinto constitucional do 
Ministério Público, e, depois de uma trajetória brilhante, em que deixou inexcedíveis 
lições na área do direito criminal, parte, também, para a sua viagem à eternidade. 
 
Encerrou-se a sessão às 17:00 horas, tendo sido julgados 149 processos, ficando o 
julgamento dos demais feitos adiado para a próxima sessão. 
 

 
Brasília, 4 de agosto de 2009. 

 
MINISTRO SIDNEI BENETI 

Presidente da sessão 
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MARIA AUXILIADORA RAMALHO DA ROCHA 
Secretária 


	PALAVRAS

